


1 – Sobre as ODS’s:
• ODS traduzem um pacto global, firmado entre 193 

países e o Brasil está entre eles.  Neste pacto se 
estabeleceu como responsabilidade de todas essas 
nações a atuação cooperada entre governos e 
sociedade para a erradicação da pobreza, a promoção 
da saúde, a universalização da educação, a segurança 
alimentar, a promoção da igualdade de gênero, a 
redução das desigualdades, a ampliação das matrizes 
energéticas sustentáveis, o acesso à água potável e ao 
saneamento a todas as populações, a adoção de 
padrões sustentáveis de produção e de consumo, 
combate e adaptação às mudança do clima, a promoção 
de cidades sustentáveis, a proteção e uso sustentável 
dos oceanos e dos ecossistemas terrestres, o 
crescimento econômico inclusivo, a infraestrutura de 
qualidade, dentre outros. Os ODS são um exercício de 
planejamento de longo prazo e está validado 
globalmente, além de dialogar perfeitamente com os 
problemas das cidades das regiões, Estados e países. 
Na Agenda Eleições 2022 o diálogo se estabelece com 
os ODS e suas metas como forma de proteger as 
iniciativas de uma ou outra gestão ou questões políticas. 



2 – Carta aberta aos candidatos – 2022:
“A SERRA GAÚCHA QUE QUEREMOS”

Perceber a presente como a manifestação de aproximadamente 49 municípios 
seria, ainda que correto, abstrair-se da dimensão política do fato de milhões de 
habitantes da Serra Gaúcha se empenharem num memorável ato de afirmação de 
sua cidadania. Postas de lado os naturais diferenças de opinião e ideologia, 
assumimos a responsabilidade de eleitores e dedicamos muitas horas de diálogo e 
reflexão sobre os interesses comuns da região -- esta que é a mais vibrante da terra 
gaúcha -- para ofertar aos candidatos das próximas eleições um conjunto de 
diagnósticos e propostas de soluções. Num todo abrangente e tecnicamente 
consistente, bem poderão ser adotados como programa de ação parlamentar e de 
governo, nos níveis estadual e federal. 

Se o documento tem legitimidade de sobra, pois “o povo sabe onde lhe aperta o 
sapato”, tampouco lhe falta embasamento técnico, eis que na sua elaboração 
trabalharam voluntariamente mais de duas centenas de profissionais gabaritados nas 
áreas de conhecimento envolvidas. Pois os mesmos, e outros tantos que a eles se 
juntarem, estarão preparados e dispostos a apoiar, reconhecer e monitorar as ações 
daqueles que, ao serem eleitos, estarão por sua vez, bem conscientes da 
responsabilidade que decorre da delegação de poder recebida do povo, seu legítimo 
titular.



Para tal acompanhamento, os signatários dispõem de metodologia e 
dados de alto nível, o mesmo buscado na elaboração das propostas, 
como indicam as referências assinaladas, tais como os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

O documento é abrangente, apontando as principais necessidades e as 
carências mais gritantes que requerem atenção especial ou ação 
imediata dos poderes públicos, com foco na região da Serra Gaúcha. 
Entretanto, a visão que o inspira vai além do regional, impondo aos 
signatários o dever de abordar o pungente desafio que está posto 
àqueles que ora pedem o voto dos brasileiros. É assim que, pensando na 
pátria, afirmamos que os votos aqui colhidos representam uma 
expectativa de que os candidatos assumam o compromisso de se 
empenharem ao máximo na realização das reformas estruturais há três 
décadas reclamadas e cuja falta, ao lado dos condicionamentos da 
conjuntura globalizada, aprofunda a crise e atrasa a materialização dos 
sonhos e anseios do nosso povo.



A frustração continuada com mudanças que não vêm, ou só 
timidamente são feitas, não pode impedir que as reclamemos. 
Precisamos, sim -- e cada vez com mais urgência --, do conjunto de 
indispensáveis reformas, como a tributária, a fiscal, o complemento 
da previdenciária, a administrativa, as dos sistemas judiciário, penal e 
de ensino público, etc... Mas, agora -- mais do que antes e do que 
tudo --, o país necessita de restaurar a sensatez e fortalecer nossas 
instituições políticas: que se construa transparência nos gastos 
públicos, que se se diminuam as desigualdades entre as classes ou 
grupos muito mais e os muito menos privilegiados, que se respeitem a 
autonomia e a harmonia entre os poderes da República, que se 
reinstaure o estado de direito, que se coloque, enfim, o estado ao 
serviço do povo.



Por último, os signatários dão a este documento a natureza 
contratual que deve constituir uma eleição democrática. Dos 
candidatos que o subscreverem ou, ao menos, com ele em parte 
concordarem, esperamos que se empenhem honesta e 
denodadamente na busca dos resultados nele almejados. Em 
contrapartida, guardem consigo o compromisso solene dos signatários 
de apoiarem subsidiariamente e prestarem reconhecimento público 
aos agentes políticos, para que possam cumprir fielmente com suas 
obrigações legais perante o Estado e a sociedade gaúcha e brasileira.    



EDUCAÇÃO

AGENDA 2022



Desafio 01 a ser vencido: A educação profissional precisa se tornar mais atrativa para os jovens e mais conectada

com a realidade e com as práticas do mercado de trabalho do século 21.

AÇÕES:

1- Tecnologia: Aplicação das tecnologias digitais no processo de aprendizagem 

2 - Colaboração entre o setor público e privado: Sistema S; aproximação setor público e empresas

3 -Valorização do ensino profissional/técnico: por meio de feiras, eventos sobre as futuridades do 

mercado e das profissões

4 - Repensar a formatação dos cursos profissionalizantes: ampliar os estágios, revisão grade 

curricular, formação STEAM (ciência, tecnologia, engenharia, artes e matemática)

5 - Qualificação dos professores: investir a formação STEAM



Desafio 02 a ser vencido: Inclusão digital: milhões de estudantes sem acesso à conectividade; formação dos 

profissionais para que a tecnologia seja realmente utilizada. 

AÇÕES:

1 - Infraestrutura: internet de alta velocidade e ferramentas tecnológicas atuais à todas as escolas, alunos 
em áreas mais distantes dos centros urbanos.

2 - Professores: capacitação continuada



Desafio 03 a ser vencido: A formação profissional é um bom caminho no que diz respeito à redução da

pobreza e da vulnerabilidade social, e ainda há muito espaço para ser explorada.

AÇÕES:

1. Incentivo a continuidade do trabalho das empresas e ONG´s na formação profissional e aos

estudantes expostos à vulnerabilidade social.

2. Ampliar o tempo de permanência dos estudantes na escola.

3. Qualificar o ambiente de aprendizagem para se tornar mais atrativo aos estudantes.

4. Garantir que todo estudante tenha acesso a escola. Oferecer estímulo aos alunos de cursarem

cursos técnicos.



Desafio 04 a ser vencido: Modernização da gestão dos órgãos da administração pública

educacional.

AÇÕES:

1- Gestão formada por profissionais especializados

2 - Ferramentas tecnológicas e planos de trabalhos focados em resultados no aprendizado

3 - Gestão sobre o desempenho da gestão escolar



Desafio 05 a ser vencido: Implementação de mudanças profundas no Ensino Médio.

AÇÕES:

1 - Continuidade da Reforma do Ensino Médio – 13.415/2017;

2 - Ampliar o ensino integral;

3 - Ensino que prepare o jovem enquanto indivíduo, profissional e cidadão;

4 - Desenvolvimento das competências sócio-emocionais;



Saúde

AGENDA 2022



Desafio 01 a ser vencido: O acesso à saúde pública por meio da telemedicina e da inteligência

artificial deve ser ampliado.

AÇÕES:

1 - Desenvolver/implantar uma central estadual de consultórios médicos virtuais em plataforma

digital integrada às UBS /UPAS, dando suporte à atenção especializada aos municípios

2 - Implantar salas tecnológicasnas UBS/UPAS para consultas virtuais.

3 - Capacitar profissionais médicos e não médicos para utilizar os recursos da plataforma.

4 - Promover a integração do ambiente virtual com o presencial.

5 - Contratar um número de médicos suficiente com condições de atuar na telemedicina.



Desafio 02 a ser vencido: Os prontuários eletrônicos não são integrados

AÇÕES:

1 - Integrar os sistemas informatizados em saúde existentes (MS/ SES/ SMS’s ).

2 - Utilizar as tecnologias / plataformas já disponíveis pelo Ministério da Saúde (Conectsus,

etc...).

3 - Mapear os sistemas e recursos (softwares/hardwares) para os investimentos nos

municípios, integrando os sistemase banco de dados com o Estado e a União.

4 -Promover o suporte tecnológico do Estado aos municípios quanto ao desenvolvimento das

plataformas e a integração dos sistemas com o estadual e federal.

5 - Ampliar a integração entre o sistema privado de saúde e o público.

6 - Garantir a LGPD em todas as ações citadas.



Desafio 03 a ser vencido: Falta de equipamentos para realização de exames

AÇÕES:

1 - Implantar uma central para avaliar oferta e demanda de equipamentos e exames na

instância estadual e municipal pública e privada.

2 - Desenvolver parcerias com serviços de diagnósticos privados nas especialidades de

maior gargalo.

3 - Implantar centrais de desenvolvimento e manutenção do parque de equipamentos

médicos no Estado, valorizando os centros de inovação, universidades e ganhando em

celeridade.

4 - Criar uma linha de financiamentos com juros subsidiados para investimentos fixos na

rede filantrópica e uma linha de financiamentos para custeio, com juros zero.



Desafio 04 a ser vencido: Necessidade de reavaliação do modelo de remuneração do SUS, baseado

pela eficiência e qualidade dos procedimentos.

AÇÕES:

1 - Implantar um sistema de equalização para a remuneração médica e de

procedimentos com o mercado; os recursos devem vir também das três esferas.

2 - Adotar indicadores assistenciais para diferenciar a remuneração aos serviços de

maior eficiência e qualificação (certificações ONA).

3 - Atualizar tabela de remuneração com base na TUNEP – Tabela Única Nacional de

Equivalência de Procedimentos.

4 - Ampliar o teto físico financeiro da média e alta complexidade com implantação da

TUNEP – Tabela Única Nacional de Equivalência de Procedimentos.



Desafio 05 a ser vencido: Ausência de um sistema para redução de filas do SUS

AÇÕES:

1 - Implantar e/ou transformar centros de especialidades resolutivas, buscando: resolutividade diagnóstica;

atendimento médico especializado mediante estudo prévio epidemiológico das filas.

2 - Implantar sistemas automatizados (robôs) que gerenciem as filas do SUS, interajam com o usuário,

façam o agendamento e confirmações, gerem estatísticas para análises e implantação de melhorias.

3 - Apoiar os programas de atenção primária de todos os municípios, orientados pelos resultados

apurados pelos indicadores

4 - Promover mutirões loco-regionais para redução da espera de cirurgias e consultas/exames

especializados, através do incremento do teto MAC (Média e Alta Complexidade) e recursos

extraordinários à remuneração de serviços nas redes pública e privada.



Desafio 06 a ser vencido: Carência na infraestrutura da saúde pública e ausência de uma integração

mais forte entre a atenção básica, as policlínicas e o atendimento especializado.

AÇÕES:

1 - Implantar protocolos de referência regionais para evitar a sobrecarga dos hospitais que atendem média

e alta complexidade.

2 - Implantar dois novos centros de serviços na saúde psicossocial – CAPSAD IV, com estrutura hospitalar

auxiliar e de referência, para atender às demandas de saúde mental nas 24h.

3 - Implantar sistema de atendimento regional de pediatria, hoje com deficiência de mão de obra médica e

de leitos hospitalares no sistema.

4 - Criar um sistema de remuneração específica (como incentivo) para a mão de obra médica da área de

pediatria, até a normalização do mercado profissional de médicos.



Turismo

AGENDA 2022



AÇÕES:

1 - A Secretaria de Turismo Estadual deve ter papel de protagonismo;

2 - Políticas públicas e marcos regulatórios alinhados com outras secretarias;

3 - A Secretaria Estadual de Turismo deve manter estreito contato com o Ministério do Turismo e outros entes

para alinhamento de planos, políticas públicas e captação de recursos.

4 - Promover constantemente o debate das demandas do turismo

5 - Implementar políticas públicas para identificar e preservar áreas de interesse turístico e cultural.

6 - Estímulo na elaboração dos planos diretores municipais;

7 - Abertura de vagas em concurso público;

8 - Programa de incentivos fiscais para a área do turismo

Desafio 01 a ser vencido: Ter uma visão integrada de governança do setor, buscando a promoção

efetiva do turismo.



AÇÕES:

1 - Criar programa de qualificação contínua;

2 - . Facilitar o acesso ao microcrédito ou condições especiais;

3 - Realizar campanhas de divulgação e valorização do Turismo nas escolas e comunidade;

Desafio 02 a ser vencido: Diminuir as carências no mercado de trabalho.



AÇÕES:

1 - Disponibilização de um portal digital integrado e a promoção do destino RS;

2 - Unificar a legislação estadual que impacta nos municípios, facilitando a vida dos municípios,

empresários e setores econômicos;

3 - Fomentar o alinhamento dos Planos Municipais de Turismo;

4. Fomentar e manter um grande portal de promoção do Turismo RS, a exemplo do site

“www.vivaors.com.br”;

5. Fomentar uma rede de cooperação entre as regiões, através das IGRs e trade turístico

Desafio 03 a ser vencido: Fomento à elaboração de Planos de Turismo, incentivando a integração e

a socialização deles.



AÇÕES:

1 - Criar um programa de limpeza e manutenção as estradas contemplando o mapa turístico da região.

2. Criar e manter a sinalização de todas as rotas turísticas da região, compatível para carros, bicicletas, peregrinos etc.

3. Parcerias público-privadas, objetivando a consolidação da marca turística Serra Gaúcha.

4. Promover parceria entre o DNIT, EGR e municípios para atualizar e/ou implementar sinalização turística.

5. No caso de novas rodovias prever espaço para pedestres, bicicletas.

6. No caso da inexistência do acostamento e/ou refúgios, prever no programa de manutenção a feitura deles.

7. Projetos de concessões de rodovias e parques para a iniciativa privada.

8. Finalização da BR 285 , importante rota turística.

9. Projeto para utilização da malha ferroviária de forma integrada e turística.

Desafio 04 a ser vencido: Condições estruturais das estradas necessitam ser melhoradas para

impulsionar o turismo regional.



AÇÕES:

1 - Promover e apoiar o ecossistema regional de inovação (Turistechs) da Serra Gaúcha;

2 - Soluções tecnológicas: Aplicativo, Qrcode, pesquisas e dispositivos Beacon;

3. Implantação da internet 5G;

4 - Ampliar e, principalmente, assegurar a cobertura da internet 4G;

5 - Internet gratuita em todo o Estado.

6 - Promover a integração das bases cartográficas dos municípios, estado e pais.

7 - Promover a digitalização da oferta turística em base georreferenciada.

8 - Apoio no desenvolvimento de um Observatório Turístico do RS - COREDEs.

9 - Manter o Programa INOVARS e suas ações.

10 - Congregar esforços para promover e implementar a estruturação do Destino Turístico Inteligente da Serra Gaúcha.

Desafio 05 a ser vencido: Abraçar as novas tecnologias para entender o comportamento dos

visitantes.



Infraestrutura

AGENDA 2022



AÇÕES:

Execução em 4 etapas:

1ª - RS-122 até Lajeado Grande/RS-476

2ª - Lajeado Grande/RS-476 até Aratinga (antes da descida da serra)

3ª - Arroio Três Forquilhas (pé da serra) até Arroio do Sal

4ª - Aratinga (antes da descida da serra) até o Arroio Três Forquilhas

Desafio 01 a ser vencido: Duplicação da Rota do Sol - RS 453 (desde a RS 122, em Caxias do Sul,

até a BR 101, em Terra de Areia).



AÇÕES:

1 - Pavimentação da estrada entre Fazenda Souza e Vila Oliva e de Vila Oliva a Gramado.

Desafio 02 a ser vencido: Duplicação e pavimentação dos acessos ao Aeroporto Regional da Serra

Gaúcha

AÇÕES:

1 -Duplicação do perímetro urbano de Bento Gonçalves, Veranópolis, Vila Flores e Nova Prata e
Pavimentação de 46,9 km entre André da Rocha e Barretos.

Desafio 03 a ser vencido: Duplicação dos perímetros urbanos e conclusão da BR 470 entre André da

Rocha e a BR 285



AÇÕES:

1 -Implantação de passeios públicos e terceiras pistas no perímetro urbano
Retificação de 9 curvas de Caxias a Campestre da Serra
Implantação da 3ª perimetral em Caxias do Sul

Desafio 04 a ser vencido: Modernização da BR 116 entre Nova Petrópolis e a divisa do RS com SC,

com criação de terceira pista em pontos críticos.

AÇÕES:

1 -Construção de um ramal ferroviário entre a RMPA e a Região da Serra para transporte regular de passageiros 
através de ferrovia

Desafio 05 a ser vencido: Implantação da interligação ferroviária para passageiros entre a capital do

Estado do RS e a Serra Gaúcha (região de Caxias do Sul e Bento Gonçalves)



AÇÕES:

1 -Para transporte ferroviário de passageiros ou de cargas pela iniciativa privada é necessário que a 
concessionária atual conceda autorização legal, possibilitando aos interessados desenvolver estudos e projetos 
com recursos do setor privado (a exemplo do terminal rodoferroviário de Vacaria).

Desafio 06 a ser vencido: implantação do transporte ferroviário na região da Serra Gaúcha

AÇÕES:

1 - A verba disponibilizada antes do aumento dos custos das obras é insuficiente para a construção 
do aeroporto. Solicita-se aumentar a verba, na proporção do aumento dos custos de construção.

Desafio 07 a ser vencido: Aumento da verba do Fundo Nacional de Aviação Civil, da Secretaria de

Aviação Civil – SAC, necessários para a construção do Aeroporto Regional da Serra Gaúcha.



AÇÕES:

1 - Muitos municípios da região, especialmente Bento, Farroupilha, Barbosa, Garibaldi e Pinto Bandeira já 
convivem com problemas de abastecimento de água. Apoiar soluções em andamento é imprescindível para 
uma solução até 2030.
2 - Igualmente necessária a instalação de um sistema de tratamento de esgoto para atender os municípios da 
região.

Desafio 08 a ser vencido: Inúmeros municípios apresentam escassez/desabastecimento de água

potável e a falta de tratamento integral de esgoto

AÇÕES:

1 - Apoiar iniciativa regional que visa transformar resíduos em energia.

Desafio 09 a ser vencido: destinação atual dos resíduos urbanos em aterros sanitários com graves

passivos ambientais, elevado custo de transporte e de infraestrutura.



AGENDA 2022
GESTÃO PÚBLICA



Desafio 01 a ser vencido: Reforma administrativa para construir um Estado mais moderno,

ágil e capaz de atender, com maior qualidade e menores custos, a sociedade brasileira.

AÇÕES:

1 - Reformular a estrutura das carreiras públicas e os instrumentos de gestão de pessoas.

2 - Aperfeiçoamento dos mecanismos de avaliação de desempenho do funcionalismo público.

3 - O Estado deve adotar uma política moderna de gestão de pessoas, orientada pela

meritocracia, capacitação continuada e bem estar.

4 - A reforma administrativa deve alcançar os Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, bem

como os níveis federais, estaduais e municipais.



Desafio 02 a ser vencido: Governo Digital

AÇÕES:

1 - Plano de digitalização com racionalização dos processos.

2 - Estado implementar conectividade, modernização de softwares e integração com os

municípios.

3 - Desenvolver programas de treinamento dos servidores públicos, inclusive municipais para

com as estratégias de Gestão Digital.

4 - Portal da Transparência, Planos de Digitalização, com os respectivos públicos atingidos,

demonstrando os níveis de progresso realizados.

5 - Até o final de 2023, revisar todos os Decretos, Instruções Normativas, Práticas

Administrativas e Atos Regulamentares



Desafio 03 a ser vencido: Desburocratização

AÇÕES:

1 - Implementar a Lei da Desburocratização, sob o número 13.726/2018.

2 - Portal da Transparência do Governo, divulgar as ferramentas, ações e resultados quanto a

desburocratizaçao.

3 - Até o final de 2023, o CEDE, de forma independente, avaliar os resultados atingidos de

forma comparativa com as demais UFs.

4 - Criar uma secretaria ou diretoria ligada ao Governo, que estude políticas de

desburocratizações, isso a nível Federal, Estadual e Municipal.

5 - Tornar a gestão pública mais horizontalizada, facilitando a desburocratização e a eficiência

do serviço público.



Desafio 04 a ser vencido: Simplificação dos marcos regulatórios, gerando maior segurança jurídica.

AÇÕES:

1 - Promover um amplo estudo de todos os marcos regulatórios estabelecidos.

2 - Reformulação da AGERGS (Agência Estadual de Regulação dos Serviços Públicos).

3 - Estimular integração dos municípios com as políticas de preços e qualidade estabelecidos

pela AGERGS.

4 - Desenvolver uma melhor integração. (ANEEL, ANATEL, ANTT, ANA, ANTAQ, ANS, ANP,

ANVISA, ANCINE E OUTRAS).



Desafio 05 a ser vencido: A revisão do papel e importância de todas as estatais no Estado - Exemplo:

DAER, EGR, CORSAN, DETRAN, BANRISUL no RS.

AÇÕES:

1 - Fazer o diagnóstico do papel e necessidade de manutenção de cada uma das Secretarias,

Unidades de Governo, Autarquias, Fundações e Empresas.

2 – A reestruturação de unidades do Governo devem vir acompanhadas de reestruturação/adequação

do quadro de funcionários (funcionários sem função e inchando a máquina pública);

3 - Criar mecanismos de controle e avaliação de desempenho de cada unidade do Governo.



Desafio 06 a ser vencido: Transparência em todas as instâncias governamentais e nas estatais.

AÇÕES:

1 - Desenvolver Portais da Transparência que estimulem a compreensão e o controle social;

2 - Divulgar no Portal da Transparência todas as emendas parlamentares recebidas e sua

aplicação.

3 - Desenvolver práticas de proteção de denunciantes, criando regras específicas

para proteger os riscos de denunciar a corrupção.

4 - Estimular a atuação do Observatório Social no Estado.



Desafio 07 a ser vencido: Reforma Tributária

AÇÕES:

1 - Promover a reforma tributária no Brasil, com melhor distribuição de renda, redução de

desequilíbrios e disputas regionais das UFs;

2 - Promover a reforma do Pacto Federativo objetivando uma melhor distribuição de recursos

públicos para os entes federados,

3- Promover estudos para a redução de alíquotas de impostos de importação e exportação.

4- Desenvolver a transparência tributária e fiscal, objetivando aumentar a consciência coletiva

da cidadania e dos agentes promotores de mudanças.



AGENDA 2022
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SUSTENTÁVEL 



Desafio 01 a ser vencido: O país precisa evoluir nas questões relacionadas ao meio 

ambiente, que são crescentemente determinantes para o sucesso da agenda internacional. 

11 AÇÕES:

1ª Aumentar a credibilidade do Brasil em relação aos compromissos assumidos do clima e biodiversidade.

2ª Plano de implementação da NDC brasileira, visando à redução de emissões de GEE.

3ª Compromissos referentes à Declaração Sobre Florestas e Uso do Solo.

4ª Negociações internacionais sobre financiamento climático.

5ª Criar um marco regulatório para o mercado de carbono no Brasil

6ª Recursos públicos de apoio a projetos sustentáveis do setor privado.

7ª Controle de rastreabilidade e monitoramento da origem de bens do setor agropecuário e florestal.

8ª Incentivos a atividades relacionadas à economia verde - energia limpa, bioeconomia, economia circular, agricultura

sustentável, entre outras.

9ª Expandir a oferta energética de novas fontes limpas - solar, eólica, de biomassa, etc, .

10ª Aprimoramento da legislação sobre bioeconomia, fomentando a inovação e investimentos em biotecnologia.

11ª Estimular práticas da economia circular no setor produtivo, com vistas à maior reutilização de materiais e embalagens.



Desafio 02 a ser vencido: A diferença entre demanda de profissionais 

graduados em tecnologia e oferta acumulada deve passar de 420 mil 

profissionais até 2023. 

3 AÇÕES:

1º - Governança Integrada: um plano nacional e uma governança integrada, que convirja os planos e

metas das pastas de educação, trabalho, economia, ciência e tecnologia.

2º - Ciclo de Vida: o desenvolvimento do aprendizado deve afetar todo o ciclo de vida educacional,

com encadeamento dos currículos em cada etapa.

3º - Inclusão: A estratégia de desenvolvimento deve ser inclusiva, para destravar todo o capital humano

potencial



Desafio 03 a ser vencido: A burocracia que incide sobre o comércio exterior 
encarece as operações de exportação e importação, além de retardar o fluxo 

internacional de mercadorias.

16 AÇÕES:

1ª Concluir o Novo Processo de Importações do Portal Único.

2ª Capacitar os órgãos intervenientes e o setor empresarial no Portal Único.

3ª Compatibilizar o Portal Único com os sistemas de janela única dos principais parceiros comerciais do Brasil.

4ª Fortalecer o combate aos ilícitos no comércio.

5ª Reformular e fortalecer o sistema brasileiro de crédito às exportações.

6ª Aprimorar as condições de crédito para preservar a competitividade dos setores exportadores.

7ª Manter a dualidade participativa nos casos em que a exportação exija o financiamento oficial e a garantia soberana.

8ª Expandir os acordos bilaterais para competitividade nacional.

9ª Ampliar os programas de apoio às exportações, em particular do PROEX Equalização.

10ª Captar investimentos estrangeiros para infraestrutura (portuária, cabotagem, aeroviária e rodoviária).

11ª Reduzir os efeitos da operação padrão nas aduanas, com ampliação do canal verde e prazo limite para desembaraço.

12ª Continuidade da administração privada do CUF São Borja - Santo Tomé.

13ª Viabilização da hidrovia Uruguai - Rio Grande.

14ª Redução da burocracia dos órgãos intervenientes e a anuentes do comércio exterior.

15ª Continuidade da implementação do Operador Econômico Autorizado certificado pela Receita Federal.

16ª Criar um programa de incentivo fiscal para empresas do Simples que realizam exportações.



Desafio 04 a ser vencido: Baixa aproximação entre o Governo do Estado e os COREDE´s, 

em especial sobre os planos estratégicos de desenvolvimento.

3 AÇÕES

1º - Governo do Estado deve estar alinhado com os COREDE´s na implementação dos planos

estratégicos de desenvolvimento.

2º - O Estado deve ser ágil na captação de investimentos, tanto nacionais quanto

internacionais, para apoio na implementação dos projetos dos planos estratégicos de

desenvolvimento dos COREDE´s.

3º - O Governo Estadual deve estar alinhado com o Governo Federal para inserção dos

projetos regionais aos macroprojetos federais.



Desafio 05 a ser vencido: Ampliar o desenvolvimento do ecossistema de Inovação pelo 

Estado do Rio Grande do Sul (interiorização).

12 AÇÕES:

1ª Capacitar os órgãos públicos para adoção dos procedimentos de aquisição de soluções inovadoras.

2ª Continuidade do programa INOVA RS, com apoio financeiro contínuos aos projetos prioritários dos ecossistemas.

3ª Ampliar os programas de fomento à inovação (pesquisa acadêmica aplicada, parques tecnológicos, centros de inovação e

incubadoras)

4ª Fomentar o empreendedorismo inovador nas universidades (incubadoras, parques tecnológicos)

5ª Estruturar programas de inovação social e de formação para crianças e jovens nas tecnologias portadoras de futuro e para

o empreendedorismo.

6ª Criar programas de bolsas de agentes de inovação via FAPERGS e CNPq.

7ª Criar mecanismos via MEC para qualificar talentos em áreas estratégicas.

8ª Estimular a criação de novos cursos de graduação e mestrado/doutorado alinhados às necessidades locais e áreas

estratégicas.

9ª Criar mecanismos de valorização e estímulo da interação universidade-empresa nas áreas estratégicas para o RS e Brasil.

10ª Estimular a abertura de startups por pesquisadores em universidades provenientes de suas pesquisas.

11ª Criar um calendário de atividades que promovam o ambiente de inovação (Governo-Universidade-Empresa-Sociedade).

12ª Promover e fomentar os ambientes de inovação da Serra Gaúcha



AGENDA REGIONAL 2022
SEGURANÇA PÚBLICA – Serra RS



AÇÕES:

1 - Promover continuamente concursos públicos para a contratação de agentes da segurança pública.

2 - Lotar os recém-formados na região da SERRA, onde serão distribuídos de forma proporcional às 

necessidades de cada Município.

Desafio 01 a ser vencido: Aumento do efetivo policial

A região da SERRA RS é a segunda maior do Estado, mas, apesar disso, vem recebendo policiais de forma 
desproporcional. Dessa forma, ao longo dos anos, os números de policiais civis, militares, penais, peritos do 
IGP e corpo de bombeiros, foram ficando muito aquém das necessidades da região.



AÇÕES:

1- Captação de verbas públicas para investimento na área, aquisição de equipamentos de ponta etc.

2 - Criação de legislação que facilite o investimento público privado no cercamento eletrônico, incluindo-o 
como um dos itens a serem adquiridos via PISEGs.

3 - Destinação dos recursos para a região, para compra, instalação e manutenção dos equipamentos, bem 
como na construção/modernização dos CIOPs (Centro integrado de operações) – inclusive com parcerias 
público-privadas.

4 - Interlocução com prefeitos e autoridades civis locais e regionais para apoiar e auxiliar na ampliação ou 
construção de uma nova estrutura para acondicionamento do CIOPs.

Desafio 02 a ser vencido: Cercamento eletrônico



AÇÕES:

1- Aprovação do projeto da Central de Polícia, atualmente em fase conclusão.

2 - Realização de procedimento licitatório, com a adjudicação do contrato ao vencedor.

3 - Início e conclusão da obra dentro do prazo previsto na Lei Municipal n° 6.710.

Desafio 03 a ser vencido: Construção da Central de Polícia de Bento Gonçalves

Por meio da Lei Municipal n° 6.710, publicada em 9.6.2021, o Município de Bento Gonçalves doou um terreno na
avenida Presidente Costa e Silva (matrícula n° 19.517, do Livro 2 – RG) para construção de uma nova Central de
Polícia, que atenderá toda a região. A doação, contudo, possui cláusula de reversão, caso a obra não seja concluída
em até 3 (três) anos. Por isso, há urgência em se iniciar e concluir a construção da central de polícia.



AÇÕES:

1- Manutenção de programas de parceria público privada, como o Fundo Comunitário Pró-Segurança    
(Lei 15.104/18) e Programa de Incentivo ao Aparelhamento da Segurança Pública (Lei 15.224/18).

2 - Atualização do rol de bens a serem adquiridos e ampliação do seu escopo, com a inclusão de novas 
possibilidades, como motocicletas de maior cilindrada, itens de informática, equipamentos de proteção 
(capacetes e escudos balísticos), auto bomba tanque.

3 - Implementação de novos programas de incentivo e parceria público-privada, inclusive no âmbito 
federal, com abatimento dos valores pagos a título de IR, IPI e outros impostos federais.

4 - Investimentos públicos diretos na aquisição dos itens acima citados.

Desafio 04 a ser vencido: Modernização das viaturas, armamentos e equipamentos



1- Construção das sedes da Brigada Militar nos Municípios de Nova Prata, Paraí, Monte Belo do Sul e 
Carlos Barbosa;

2 - Interlocução com prefeitos e autoridades civis locais e regionais para apoiar e auxiliar nos projetos de 
construção ou ampliação dos espaços físicos destinados a Brigada Militar.

3 - Construção das sedes nos locais indicados e em outros que eventualmente demandem especial 
atenção, aumentando a eficiência da atuação policial nas áreas abrangidas.

AÇÕES:

Desafio 05 a ser vencido: As cidades de Nova Prata, Paraí, Monte Belo do Sul e Carlos Barbosa têm

a segurança deficitária.



AÇÕES:  

1- Criação de um fundo, por meio de parcerias público-privadas, de estudo, custeio, investimento e 
manutenção de equipamentos (softwares e hardwares) para inteligência policial, com apoio dos 
CONSEPROs;

2 - Aquisição dos equipamentos e dos programas necessários para investigação e prevenção criminal, 
bem como investimento no treinamento dos agentes públicos;

3 - Promoção da integração entre as forças de segurança, da contínua atualização e renovação das 
ferramentas, bem como do treinamento dos seus operadores

Desafio 06 a ser vencido: Sistema de inteligência da Polícia Civil, da Brigada Militar, da Polícia Penal e demais

forças de segurança precisam ser modernizados



Grupos de Trabalhos – GTs 2022

• Isabel Mauer Prux

• Isaias Rosa Pires de Lima

• Jaime Caneda

• Joice Kinzel

• Juliana Ferrari Dal Piaz

• Marcelo Benetti

• Milton Milan 

• Mônica Mattia

• Nicole Theodoro

• Orildes Tres

• Paulo Dahmer

• Paulo Menzel

• Rafael Artico

• Rafael Perini

• Ruben Antonio Bisi

• Adelgides Stefenon

• Affonso Flavio Angst (Bolão)

• Alceu D´Ambros Spido

• Amanda Dalmás

• Arnildo Schildt

• Arno Quevedo

• Carla Pacheco

• Carlos Zignani

• Daiam Alberici Da Silva 

• David Marques 

• Diego Panazzolo

• Elisa Hoeppner

• Gabriel Comerlato

• Genilson Marcon

• Gilberto Chissini

• Thayse Cunha

• Valdemor Trentin

• Vandenir Miotti

• Vinícius Triches

• Willian Iribarren Reinaldo



Grupos de Trabalhos – GTs 2022

• EDUCAÇÃO 

• Adelgides Stefenon

• Alex Buffon

• Arno Quevedo 

• Carmen Zignani

• Daiam Alberici Da Silva 

• David Marques 

• Dejair da Rosa Bento 

• Elise Testolin de Abreu

• Fábia Richter

• Flávio Copelli

• Genilson Marcon

• Gilberto Hummes

• Isabel Mauer Prux

• Isaias Rosa Pires de Lima

• Jaime Caneda

• Janete Kehl

• Joice Kinzel

• Jones Pelin

• Jose Paulo Soffredi

• Maristela Tomasi Chiappin

• Paulo Menzel

• Roseli Bergozza

• Sandra Mariz Negrini  

• Thayse Cunha

• Valdir Walter 

• Vandenir Miotti

• Willian Iribarren Reinaldo



Grupos de Trabalhos – GTs 2022

• TURISMO

• Adelgides Stefenon

• Alex Buffon

• Arnildo Schildt

• Arno Quevedo
• Carla Pacheco 

• Daiam Alberici Da Silva 

• David Marques 

• Gilberto José Galafassi

• Isabel Mauer Prux

• Isaias Rosa Pires de Lima

• Jaime Caneda

• Jaziel De Aguiar Pereira 

• Joice Kinzel

• Lisete Oselame

• Marcia  Ferronatto

• Oli Paz 

• Orildes Tres
• Paulo Menzel

• Rodrigo Pazetto

• Sandra Meneguzzo

• Silvia Rafaela Nunes 

• Suzana Miotto

• Vandenir Miotti

• Willian Iribarren Reinaldo



Grupos de Trabalhos – GTs 2022

• GESTÃO PÚBLICA

• Adelgides Stefenon

• Alex Buffon

• Arnildo Schildt

• Arno Quevedo 

• Carla Pacheco 

• Catiane Zanotto

• Claudio Torelly

• Dagoberto Godoy 

• Daiam Alberici Da Silva 

• David Marques 

• Eliane Trevisol Dal Ponte  

• Fábia Richter 

• Grégora Passos 

• Idair Moschen

• Isabel Marques Prux

• Isaias Rosa Pires de Lima

• Joice Kinzel

• Jose Paulo Soffredi

• Jozimar Santos

• Marcelo Benetti C Silva

• Nicole Theodoro

• Orildes Tres

• Paulo Menzel, 

• Rafael Perini

• Rudimar Caberlon

• Sandra meneguzzo

• Valmir Marronzinho

• Vandenir Miotti

• Willian Iribarren Reinaldo



Grupos de Trabalhos – GTs 2022

• SAÚDE 
• Adelgides Stefenon
• Alex Buffon
• Arno Quevedo 

• Catia Argenta
• Cristina Franzen
• Daiam Alberici Da Silva 
• David Marques 
• Dilma Tessari
• Fábia Richter 
• Francisco Ferrer
• Geraldo Rocha Freitas 
• Gilberto Chissini
• Isabel Marques Prux

• Isaias Rosa Pires de Lima
• Joice Kinzel
• Jose Paulo Soffredi
• Maristela Lunedo

• Paulo  Menzel
• Rodrigo Pazetto
• Sandro Junqueira 
• Vandenir Miotti



Grupos de Trabalhos – GTs 2022
• DESENVOLVIMENTO 

ECONOMICO 

• Adelgides Stefenon

• Affonso Flavio Angst (Bolão)

• Alex Buffon

• Arnildo Schildt

• Arno Quevedo 

• César Panisson

• Daiam Alberici Da Silva 

• David Marques 

• Dayan Lazzaretti

• Gilnei Garcia Lafuente

• Isabel Marques Prux

• Isaias Rosa Pires de Lima

• Joice Kinzel

• Jones Pellin

• Jose Paulo Soffredi

• Luís Rocha  

• Marcelo Lima

• Márcio Chiaramonte

• Mauro Bellini

• Nicole Theodoro

• Orildes Tres

• Paulo Menzel

• Paulo Périco

• Vandenir Miotti

• Vinicius Triches

• Willian Iribarren Reinaldo



Grupos de Trabalhos – GTs 2022

• SEGURANÇA 

• Adelgides Stefenon

• Câmara Técnica Bento + 
20

• Conselho Comunitário 
Pró Segurança Pública  

• CONSEPRO 



Contracapa 



Contracapa 


